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MERCADO DE TRABALHO
● É mais promissor para quem atua como

autônomo, abrindo o próprio consultório
ou atendendo em casa. Outra boa opção
é trabalhar para empresas que promovem
ginástica laboral. Nos concursos públicos,
as áreas que mais estão abrindo vagas
são de atenção básica.

DO QUE É PRECISO GOSTAR
● De se movimentar, pois é uma profis-

são que trabalha muito com movimento do
corpo humano. Deve ainda ter afinidade
com fisiologia humana e até física. Tam-
bém precisa gostar de ter contato direto
com as pessoas.

O QUE É MAIS DIFÍCIL
● Ter uma remuneração compatível, já

que a capacitação nesta profissão tem um
alto custo. Os equipamentos e técnicas
estão sempre mudando e se inovando. É
necessária uma atualização constante, o
que exige a participação em congressos e
o pós-graduação.

SALÁRIOS
● Para seis horas de trabalho diárias, fica

em torno de R$ 1,5 mil a R$ 3 mil.

Por um corpo são

Profissional responsável pela recuperação física de pacientes, o
fisioterapeuta tem que, acima de tudo, gostar de lidar com pessoas

Fisioterapia
GABRIELLE BITTELBRUN

Para se recuperar de lesões ou doenças, o corpo
humano não precisa só de remédios. Ele necessi-
ta também de alongamentos, massagens e outros
recursos e técnicas, que devem ser administrados
por um fisioterapeuta.A coordenadora do curso da
Universidade do Estado de SC (Udesc), Soraia Cris-
tina Tonon da Luz, explica que é esse profissional
que vai tratar, diagnosticar e prevenir lesões mus-
culares, problemas ortopédicos e até estéticos, com
tratamento de pacientes com queimaduras e até
daqueles que pretendem reduzir medidas.

Entre as áreas que o fisioterapeuta pode trabalhar
estão também a urologia (no tratamento de incon-
tinência urinária), neurologia (auxiliando na movi-
mentação de pacientes com lesões cerebrais) e ainda
a ginecologia e obstetrícia (com métodos para se fa-
cilitar o parto e o aleitamento materno).As atuações
desse profissional acompanham atividades cotidia-
nas, como ressalta o fisioterapeuta da Clínica Escola
de Fisioterapia da Udesc,Juliano Tibola.

– Se a pessoa sofreu um acidente, perdeu os mo-

vimentos das pernas e mora em um apartamento
que só tem escada, como ela vai chegar em casa?
O fisioterapeuta ajuda a adaptar rampa, muleta ou
ensina como a família tem que carregá-la.

Na realização desses procedimentos, o profissio-
nal pode trabalhar apenas manualmente ou com o
auxílio de equipamentos, como o de estimulação
elétrica, utilizado para tratamentos ortopédicos. O
investimento inicial para montar um consultório
com equipamentos pode ultrapassar os R$ 10 mil,
como explica Juliano.

O fisioterapeuta pode acompanhar os pacientes
por meses. Por isso, o estudante desse curso preci-
sa gostar do contato com as pessoas.A professora
Soraia também ressalta que o estudante dessa fa-
culdade, com duração de cinco anos, deve ter afi-
nidade com anatomia e fisiologia. Como em outras
áreas da saúde, esse profissional recebe uma re-
compensa importante:

– A melhor gratificação para nós é ver o paciente
melhorando – afirma Soraia.

gabrielle.bittelbrun@diario.com.br

“Se a pessoa perdeu os movimentos
das pernas, o fisioterapeuta ajuda a
adaptar rampa, muleta ou ensina

como a família tem que carregá-la.”

JULIANO TIBOLA

FISIOTERAPEUTA DA CLÍNICA ESCOLA

DE FISIOTERAPIA DA UDESC
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Fonte: fisioterapeuta da Clínica Escola de
Fisioterapia da Udesc, Juliano Tibola


